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APRESENTAÇÃO 

 
 

Embora seja controvertida a cronologia, admite-se que Thales de Mileto 

tenha nascido no quarto ano da 38
a
 olimpíada (624 a. C.) e morrido no primeiro 

ano da 56ª olimpíada (556 a. C).   Pouco se conhece de sua história, e sua obra 

só chegou até nós fragmentariamente, por meio da doxografia. Há controvérsias 

acerca de ter sido ele um nobre milésio ou oriundo da Fenícia. A seu respeito, 

são conhecidas várias anedotas, cuja autenticidade é de difícil verificação; entre 

elas, a história de que caiu em um buraco (ou poço, ou poça de lama) enquanto 

caminhava de olhos voltados para o céu, o que fez uma escrava trácia exclamar: 

"Como queres conhecer os mistérios do cosmos se nem podes ver um buraco (ou 

poço, ou poça) em teu caminho?" Outra história que costuma ser referida é seu 

enriquecimento pelo monopólio das prensas de azeite, por ter previsto, mediante 

seus estudos de meteorologia, que, no ano seguinte, as oliveiras dariam colheita 

abundante. Aristóteles narra esse acontecimento como demonstração de que a 

aparente falta de visão prática dos filósofos deve-se ao desprezo pela riqueza 

material, antes que à real incapacidade de aplicar, na ordem concreta, seus 

conhecimentos avançados. É Aristóteles quem dá a esse acontecimento o caráter 

de punição aos milésios que ridicularizavam Thales devido a sua falta de 

interesse pelas coisas mundanas. 

A previsão do eclipse de 585 a. C. – terceiro ano da 47
a
 olimpíada, no 

cômputo helênico da época – é relatada por Heródoto, que registra ter esse 

eclipse interrompido a batalha do rio Halys, entre lídios e medos, os quais, 

atribuindo a escuridão ao desagrado dos deuses com a batalha, apressaram-se em 

fazer a paz. A atuação política de Thales também é verdadeira, especialmente 

sua ação para dissuadir os milésios de fazerem aliança com Creso contra Ciro. 

A afirmativa de Thales de que todas as coisas provêm da água – o arché –

é conhecida de qualquer estudante de filosofia, bem como os teoremas acerca de 

triângulos semelhantes, que lhe são atribuídos. Também é conhecida a história 

do cálculo da altura da Grande Pirâmide, durante a visita de Thales ao Egito. 
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A inauguração da escola jônica de filosofia e a própria invenção da razão 

filosófica são geralmente atribuídas a Thales, considerado o primeiro filósofo, 

no sentido ocidental do termo. A tradição também lhe atribui a máxima 

"Conhece-te a ti mesmo", inscrita no pórtico do templo de Apolo, em Delfos, 

um dos mais sagrados lugares para os helenos. Acredita-se que Thales tenha 

morrido por desidratação, embora, como os demais fatos da vida de Thales, isto 

seja difícil de comprovar. 

Thales é relacionado como um dos sete sábios da Grécia (os outros são 

Periandro de Corinto, Pítaco de Mitilene, Brias de Priene , Cleóbulo de Lindos, 

Sólon de Atenas e Quílon de Esparta) e tem-se por verdadeiro que o oráculo de 

Delfos o tenha destacado, proclamando-o o maior deles. Os outros dois grandes 

filósofos da escola jônica, Anaximandro, filho de Praxíades, e Anaxímenes, 

filho de Eurístrates, o primeiro, 15 anos, e o segundo, 39 anos mais jovem que 

Thales, também são personagens históricas. Anaximandro, em vez da água, 

preconizava, como archê, o ápeiron – o ilimitado – e Anaxímenes identificou o 

ápeiron de Anaximandro com pneuma, palavra grega que significa, 

ambiguamente, tanto "ar" quanto "espírito".  Atribui-se a Anaximandro a 

construção do primeiro relógio de sol, em que a sombra de uma haste inclinada, 

apontando para o pólo celeste, marca as horas. 

O compromisso desta peça com a verdade histórica resume-se a respeitar 

as informações expostas até aqui. Isto feito, apresentam-se, como sendo de 

Thales, ideias que ele poderia ter desenvolvido, mas nada indica que tenham 

sido efetivamente as dele. Trata-se, no caso, de pura liberdade fíccional. Além 

disso, sua filiação divina em relação à deusa Mnemósine é totalmente fictícia, 

não tendo apoio em qualquer lenda ou tradição. Ela apenas sublinha o 

compromisso de Thales com a sabedoria. mas uma sabedoria que é mais sophia 

do que episteme – isto é, não se reduz ao conhecimento científico, mas tem 

conotações éticas, artísticas e religiosas também – ele é o irmão das Musas.  Do 

mesmo modo é ficcional o estado civil de Thales, que, na realidade, nunca se 

casou. 
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A mensagem fundamental da peça é que o amor é o ápice da realização 

humana e divina, a verdadeira finalidade da sabedoria, embora seja, também, 

meio indispensável para alcançá-la em plenitude. Daí, a integração entre 

Mnemósine – a Memória – e Eros Niképhoros – o Amor Vitorioso – epíteto que 

não vem da tradição grega, mas é criado pela específica devoção de Thales, na 

peça. Para explicitar essa mensagem, entra em cena a estranha relação entre 

Thales e o liberto Erótion, personagem inteiramente fictício. Erótion é um expert 

nas artes eróticas; não obstante, Thales empenha-se em mostrar-lhe o que é o 

amor. 

É essencial, neste contexto, que se entenda o que é o amor para Thales: é 

o reconhecimento da unidade essencial de todos os seres, concepção muito mais 

oriental do que grega. Este modo de ver acarreta que cada outro que se apresenta 

diante de nós seja outra forma de nós mesmos. Assim, justifica-se a dedicação à 

felicidade do outro à custa do sacrifício pessoal, demonstrando-se o amor pela 

capacidade de serviço e sacrifício. Um cultor da Vedanta advaita subscreveria, 

sem hesitar, essa explicação e um adepto do budismo mahaiana diria que este 

Thales é, ou procura ser, um boddhisatwa. 

Este tipo de amor, tal qual reafirmaria, seis séculos depois, Jesus Cristo, 

não pode ser ensinado pelas palavras, mas sim "dando sua vida pelos seus 

amigos". É assim que Thales – na peça – realiza a síntese entre o ideal oriental 

da renúncia e do serviço e o ideal cristão do amor ao próximo, levado às últimas 

consequências. A descoberta do amor, porém, como perceberá, afinal, Erótion, é 

uma epifania, não uma arte do corpo desenvolvida passo a passo, ou uma 

aquisição intelectual construída gradualmente. 

Todo texto admite uma pluralidade de leituras, alternativas ou 

concomitantes.  No caso de Thales, gostaria de referir-me a pelo menos três 

tipos de leituras: a leitura factual, leituras metafóricas e leituras simbólicas. 

Na leitura factual, Thales é uma história fictícia; os fatos narrados são, em 

sua maioria, puras invenções do autor. O que estará em questão, nessa leitura, é 

o tipo de coerência que apresenta. Essa coerência implica ser ou não crível que 
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as coisas se pudessem passar como são narradas, no contexto da lógica 

específica que preside à criação do texto, não da lógica que se embute em nossa 

realidade cotidiana. 

Em uma das possíveis leituras metafóricas, Thales é uma fábula filosófica 

– um texto ficcional em que, fugindo-se do didatismo explícito (espera-se), está 

entranhado um sentido mais profundo. Neste caso os personagens representam 

características humanas e suas ações figuram, metaforicamente, um modelo de 

salvação. 

Em uma leitura exclusivamente simbólica, inverte-se a prioridade: os 

fatos narrados – reais ou fictícios, não importa – é que são dependentes de uma 

dinâmica simbólica, que é a verdadeira mensagem do texto. No caso de Thales, 

essa dinâmica é a virtude transformadora do amor: só o amor, na plenitude em 

que Thales o entende e pratica, é capaz de fazer com que uma pessoa 

aparentemente irrecuperável se descubra e se respeite. É esse tipo de leitura que 

permite entender-se o final da peça. 

Factualmente, a peça não tem um "final feliz": Thales morre para que 

Erótion, na experiência da perda, descubra, afinal, o amor. 

Metaforicamente, Thales reproduz a história básica do cristianismo: ele 

padece e morre para "salvar" não o corpo do amigo, mas sua alma. Tal qual 

ocorre no mito fundador do Ocidente, Thales "ressuscita" na última cena: após a 

morte ele é visto vivo e com a coroa da vitória. Sua "subida ao Pai", do qual 

procedeu, realiza-se pela anunciada dissolução de sua alma na essência de Eros 

Niképhoros, que sempre foi sua. 

Em uma leitura simbólica, porém, a morte de Thales é outro aspecto da 

descoberta do amor por Erótion. O que o texto proclama é a primazia do amor e 

mesmo Thales, o protagonista, é apenas seu instrumento. A vitória do amor 

completa-se pelo desaparecimento, por desnecessidade, do instrumento pelo 

qual essa vitória se realizou. 
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ARGUMENTO 

 
 

Thales de Mileto, o maior dos sete sábios da Grécia, sustenta que o amor é 

superior à sabedoria.  Pela dedicação e pelo sacrifício, ele ensina a um jovem 

que se imagina supremamente versado nas artes eróticas qual é o verdadeiro 

sentido do amor. 
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ROTEIRO 

 
 

A peça compõe-se de três atos. No primeiro, os personagens são 

apresentados; no segundo, delineia-se o propósito da trama – apreender-se o 

verdadeiro sentido do amor – e no terceiro, o objetivo de Thales é alcançado, 

ainda que depois de sua morte. 

 
 

Primeiro ato  
 

(3 cenas) 

 
Acribeia, mulher de Thales, e Hedonê, sua escrava, discutem. Acribeia é 

mulher fútil que valoriza o status social e as vantagens materiais que lhe dá o 

casamento com um homem rico e importante.   Ela não compreende nem ama 

Thales, a quem trai. A escrava, que o venera, tem inteligência limitada e é 

incapaz de compreender o pensamento abstrato.   Seu entendimento literal do 

que se diz leva a confusões hilariantes.   Acribeia está procurando Thales para 

pedir-lhe que financie sua projetada viagem em companhia de um casal amigo, 

embora se revele que ela vai só com o homem, já que a mulher, doente, não o 

acompanhará.  Apesar de perceber que está sendo traído, Thales manda dar-lhe a 

provisão de fundos necessária. Entrementes, Anaxímenes, jovem discípulo de 

Thales, e Eurístrates, pai de Anaxímenes e amigo de Thales, revelam, em 

conversa, a verdadeira origem de Thales como semideus,  filho de um mortal 

com Mnemósine – deusa da memória e mãe das Musas.  O último personagem a 

aparecer é Erótion, um antigo escravo a quem Thales deu a liberdade, depois de 

comprá-lo.   Erótion é vulgar, pretensioso e ostensivamente ridículo. Obcecado 

por exibir uma condição que não é a sua, nega as origens e maltrata e ofende 

Thales, para esquecer-se do quanto lhe deve. Por outro lado, Erótion considera-

se eroticamente irresistível e, realmente, é cobiçado por homens e mulheres. Foi 

prostituído por seu proprietário anterior e não compreende por que Thales lhe 

deu a liberdade de graça. 
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Segundo ato 
 

(3 cenas) 

 
 

O modo pelo qual Hedonê e Erótion entraram na vida de Thales é narrado 

na primeira cena, por meio de uma conversa entre Hedonê e Anaxímenes.  Fica, 

então, claro que Thales nutre, em relação a Erótion, um propósito que não é 

facilmente compreensível a nenhum dos outros personagens da estória. Embora 

conhecido por sua sabedoria, Thales considera o amor como superior a tudo. 

Erótion discute com Thales e se enfurece quando Thales lhe diz que ele, Erótion, 

não sabe o que é o amor. Insulta pesadamente Thales, que enfrenta 

filosoficamente a situação. A chegada de Anaxímenes dá oportunidade a que 

Thales exponha muito de seu pensamento acerca do mundo, da vida e, 

sobretudo, da verdadeira natureza do amor. Uma conversa entre Erótion e 

Hedonê mostra que Erótion é, na verdade, um personagem mais complexo  do 

que parece e que o esforço de Thales para que ele se torne um homem mais 

digno pode não ser em vão: Erótion descobre, depois de uma sugestão de 

Thales, que pode obter respeito como atleta olímpico. 

 

Terceiro ato 
 

(3 cenas) 

 
 

Em um banquete, Thales, Anaxímenes e Eurístrates conversam e Thales 

dá indícios de que sua vida está chegando ao fim. Afirma que os discípulos, 

Anaximandro e Anaxímenes, devem continuar sua obra e declara que sua última 

tarefa é ensinar a Erótion o que é o amor. Diante da tentativa dos amigos de 

dissuadi-lo, demonstra que a obra da construção humana não pode ser avaliada 

por critérios econométricos de custo-benefïcio. Apesar do risco que isso 

representa para sua saúde, Thales apoia Erótion com sua presença nas 

competições de classificação, o que compromete definitivamente sua energia. 

Erótion integra a equipe olímpica de Mileto e sagra-se campeão, ganhando a 
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tradicional coroa de louros. Volta radiante para mostrá-la a Thales, mas o 

encontra morto. Desesperado, reconhece que Thales havia sido a única pessoa 

que realmente o amara, e percebe a verdadeira natureza do amor. A última cena, 

mostra a sombra de Thales no Além, tendo na cabeça a coroa da vitória que 

Erótion lhe levara. Thales dirige-se ao Hades, como qualquer mortal, mas a 

deusa Mnemósine aparece e lhe oferece a vida divina com as Musas e a 

sabedoria perfeita. Aparece, porém, Eros Niképhoros – o Amor Vitorioso – e lhe 

oferece o amor absoluto. Thales beija reverente a mão da mãe, mas, entoando 

uma ode de louvor a Eros Niképhoros, prefere segui-lo. 
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CARACTERIZAÇÃO DOS PERSONAGENS 

Thales 

(Personagem histórica com tratamento ficcional) 

Nobre milésio, 68 anos, filósofo, cientista, político, estrategista e homem 

dotado de uma visão muito pessoal da religião. Thales se caracteriza 

ostensivamente pelo conhecimento – o oráculo de Apolo o declarou o maior dos 

sete sábios da Grécia. Entretanto, a essência de Thales é o amor, entendido como 

a capacidade de dedicação e sacrifício, que ele pode levar a extremos 

surpreendentes. Apesar de cercado da admiração e mesmo da amizade de seus 

contemporâneos, Thales é basicamente um solitário, porque ninguém pode 

acompanhá-lo em todas as suas diversificadas facetas. O Thales ficcional é feito 

semidivino, filho da deusa Mnemósine – a Memória, mãe das Musas – com um 

mortal.  Thales, entretanto, recusa-se a ser considerado mais do que um homem 

comum. Ao contrário da tradição grega de buscar as honras para fugir ao 

esquecimento, Thales busca a anulação do ego, para que a obra de Deus flua em 

sua vida – a "glória de ser Ninguém". 

O Thales ficcional é casado, mas a vida conjugal não é fonte de alegrias 

pessoais. A realização de Thales se dá em sua vida interior, embora a 

preocupação com os outros seja uma de suas características fundamentais. Não 

obstante seus conterrâneos o tenham considerado um homem incapaz de ter 

senso prático, demonstra-lhes espetacularmente que não é esse o caso; apenas, 

seu interesse pelas coisas materiais é minimizado diante da paixão para 

compreender a grandeza do cosmos. Thales acredita que a paixão é o 

instrumento necessário para alcançar tanto a sabedoria quanto o amor, e que este 

está acima da sabedoria e, de certo modo, é a suprema realização dela. 

Thales caracteriza-se por uma permanente melancolia, associada a uma 

secreta alegria, como se soubesse de coisas que os outros desconhecem e isso o 

fizesse, ao mesmo tempo, muito feliz e muito triste. Seu bom humor é genuíno, 

porém, e seus momentos de riso são autênticos. Thales é sempre sincero e atento 
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aos sentimentos alheios. A fidelidade de Thales a suas crenças mostra-se 

dramaticamente pela tolerância irracional para com Erótion, na intenção de fazê-

lo descobrir-se um homem melhor.  Dignidade, comedimento e uma 

generosidade ilimitada são os traços essenciais de Thales. 

Acribeia 

(Personagem fictícia) 

Esposa de Thales, 47 anos, é fascinada pela posição social e pelas 

vantagens que lhe dá o casamento. Mulher egoísta e fútil, é, como tantas que 

aparecem na sociedade, desprovida de qualquer mérito específico além da 

capacidade de chamar sobre si a atenção dos que a acompanham em futilidade. 

Em aparência e atitude, Acribeia é o tipo popularmente chamado de "perua". 

Embora saiba da importância do marido, não o compreende, nem ao que ele faz. 

Declara amá-lo, mas esta declaração é apenas uma fórmula sem sentido, porque, 

na verdade, ela o trai e explora. A hipocrisia da máscara social é uma 

característica de Acribeia, cujo nome significa, por outro lado, disciplina, 

certeza, rigor. 

Hedonê 

(Personagem fictícia) 

Escrava de Thales, 32 anos, apaixonada por ele no limite da veneração, 

mas incapaz de entender qualquer sentido abstrato ou metafórico do que ouve. 

Hedonê, que, em grego, significa "prazer sensual", representa o senso comum 

muito rasteiro, capaz de venerar a sabedoria sem compreendê-la e, ao mesmo 

tempo, a lealdade incondicional que só o amor pode justificar. Seu maior prazer 

é servir, especialmente servir Thales. Hedonê é humilde e obsequiosa. Nos 

diálogos, tem plena consciência de sua posição social, baixa na época e local do 

transcurso da ação – uma escrava em Mileto – e relativamente elevada em sua 

origem – ela provém de uma família camponesa afortunada em uma aldeia da 
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Trácia. A despeito da limitação de sua inteligência, Hedonê tem senso prático e 

a malícia da vida cotidiana, não sendo desprovida de descortino diante dos fatos 

concretos.  Sua limitação não a faz incompatível com as virtudes heroicas que o 

afeto pode despertar.  Hedonê é doce e resignada, mas obstinada e segura de 

seus sentimentos e pensamentos. 

Anaxímenes 

(Personagem histórica com tratamento ficcional) 

Nobre milésio, 29 anos, discípulo de Thales e filho de Eurístrates. 

Anaxímenes é devotado a Thales e não entende como um homem da estatura de 

seu mestre pode tolerar as inconveniências de Erótion. As conversas de Thales 

com Anaxímenes esclarecem a este (e ao público, em geral) o pensamento de 

Thales – o historicamente documentado e o que lhe é atribuído na peça – acerca 

da natureza das coisas e dos homens, especialmente acerca da natureza do amor. 

Anaxímenes é, na trama, um jovem promissor, consciente da estatura de seu 

mestre, mas ainda carente de orientação e aprovação. É apenas a promessa do 

filósofo importante que será na maturidade.  Anaxímenes anseia por aproximar-

se de Thales, cuja grandeza ele vislumbra, mas sente a frustração de ver o mestre 

como meta aparentemente inatingível.  Ao mesmo tempo, a incompreensível 

dedicação de Thales a Erótion parece-lhe injusta e dá lugar a um ciúme contido: 

Erótion seria o “filho pródigo”, festejado pelo “pai” Thales em detrimento de 

Anaxímenes, que, como o filho fiel e sensato da parábola bíblica, sempre esteve 

a seu lado obedientemente. 

Eurístrates 

(Personagem histórica com tratamento ficcional) 

Nobre milésio, 61 anos, pai de Anaxímenes e amigo de infância de 

Thales. É um cidadão comum, bem sucedido e com participação na gestão dos 

negócios da cidade. Profundo admirador de Thales, não consegue, porém, 
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compreender o pensamento do amigo quando este se eleva acima das 

trivialidades mundanas. Eurístrates é o homem normal, sujeito às pressões das 

normas morais e das conveniências sociais, mas vítima, também, dos desejos e 

das tentações. É uma personalidade débil, ofuscada pelo brilho do amigo famoso 

e pela potencialidade do filho que, a seu tempo, será igualmente um sábio 

reconhecido. 

Erótion 

(Personagem fictícia) 

Ex-escravo liberto, 26 anos. Erótion, em grego, significa "amorzinho" e o 

tipo humano retratado tem duas características fundamentais: a primeira é que, 

efetivamente, Erótion é dotado de um magnetismo pessoal que atrai sexualmente 

homens e mulheres; originalmente um escravo, prostituído por seu primeiro 

senhor, só conhece o corpo e suas habilidades sexuais como fontes de sucesso e 

admiração. Como segunda característica, Erótion é inteligente e capaz, mas não 

acredita em si próprio e é refratário a qualquer esforço para realizar-se como ser 

humano; ele se imagina o suprassumo da perfeição e acredita que tudo lhe deve 

ser oferecido de graça. 

Erótion reconhece a grandeza de Thales e sabe que lhe deve tudo, mas isto 

o faz sentir-se oprimido em face da inferioridade que, malgrado seu, percebe 

como sua; ele reage agressivamente, depreciando Thales e tratando-o de um 

modo constrangedor. Para compensar seu complexo de inferioridade, em sua 

própria psique, Erótion imagina-se um objeto irresistível da paixão que subjuga 

a vontade de quem com ele entre em contato – algo muito além da real 

capacidade que ele naturalmente tem de despertar atração. 

No começo da peça, Erótion é ridículo, já que exagera ao valorizar seus 

naturais encantos sem senso de medida ou oportunidade. No decorrer da peça, à 

medida que o exemplo e o esforço de Thales vão frutificando, Erótion torna-se 

apenas um homem que não recebeu educação e, portanto, é grosseiro e vulgar. 

Ao final, tornando-se um campeão olímpico, pode, enfim liberto do complexo 
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de inferioridade, aceitar a grandeza alheia e agir como um homem normal, 

dando vazão ao afeto genuíno e à dor.  

Erótion representa a estupidez humana, que o conhecimento intelectual 

sozinho não consegue vencer; só a verdadeira sabedoria a supera, quando a 

conquista por intermédio do amor. 

Erótion é um personagem complexo que aglutina diversos fatores 

contraditórios: uma boa índole contaminada pelas seqüelas da infância cheia de 

carências e orientada no sentido da sobrevivência pelos meios mais “fáceis”; um 

orgulho imenso convivendo com a percepção da própria inferioridade, que ele 

quer exorcizar a todo custo; uma obstinação pelo sucesso, representado pelo 

reconhecimento de sua pretensa grandeza, enquanto a preguiça e a insegurança o 

impedem de um esforço consciente e constante no sentido da obtenção do êxito 

pelo trabalho; completa confusão entre os sonhos mirabolantes em que mergulha 

e a realidade, que o assusta, por sentir-se, no íntimo, completamente 

incapacitado para enfrentá-la; uma grande facilidade de seduzir sensualmente, 

junto com uma dificuldade ainda maior em distinguir entre interesses 

subalternos e sentimentos legítimos, e a quase incapacidade de expressar esses 

últimos de um modo espontâneo e desinteressado; necessidade de amor e 

concomitante incapacidade de amar.   

Erótion ama Thales, mas recusa-se a deixar que isto seja percebido, até 

por si próprio.  Venera Thales, mas age como se o desprezasse, para não ter que 

tomar conhecimento da esmagadora superioridade do filósofo, nas dimensões, 

moral, intelectual e afetiva.  Depende completamente de Thales, material e 

psicologicamente, mas faz questão de afirmar uma independência que, por ser 

falsa, sustenta-se em demonstrações de desrespeito e indiferença, associadas a 

um terror íntimo de que lhe falte, a qualquer tempo, o apoio sem o qual não 

concebe mais a vida.   

O drama pessoal de Erótion decorre de saber que sua única saída é o 

projeto que Thales tem para ele, ao mesmo tempo que quer alcançar esse mesmo 

objetivo pelos meios a que suas experiências na vida o habituaram.  A cada 
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decepção, ele se aproxima um pouco mais do projeto de Thales, mas, ao mesmo 

tempo, faz tudo para distanciar-se dele, porque precisa da ilusão de que, afinal, 

são seus próprios meios e métodos que o tornam vitorioso; ele, e não Thales, é 

quem precisa “ter razão”. 

 


